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À CAMPANHA DA TERRA 

Bateu a hora da primeira ese 
tação virgilizna dos campos. 

»..8 0 tempo É gaxela acossa- 
da; corre que desaparece! 

Iniciemos, sem perca nem de- 
mora, as lavonras de .alqueive: 
trabalho da terra para, garantia 
de proveitosas colheitas; colhei- 
ta de trigo, milho, grão, soja, 
feijão, gero. Nina patavra: tudo 
que se semeia e cria uo totrão 

natal, 
Quanto maior fôr a área das 

terras alquetvadas, tanto maior 
será tambéui o seu rendimento, 
E quanto melhor, maior a pro- 

- «dução. 
E a ordem do dia nas Falnas 

do campo é à mesma de tôdas 
as aétivilades da vida macionali; 
Prodazir e Poupart 

Trabalhadores da terral Tra- 
balhai a gleba com o esfôrço vis 
vificante do arado e os golpes 
tudes das vossas enxadas, 

Assim ficareis credores duma 
dívida, que a gente de teres pas 
galá generosamente, contribuins 
dopara as Casas dos Povos que 
o Estado Corporativo ergueu, 
thotdou, realizou a bem da Les 
gião camponesa-—-despenseira in- 
comparável da Casa Lusitatra, 
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VALOR TURÍSTICO DAS 
MONOGRAFIAS 

Cada vez se gcetitnam, se va- 
lorizant mais as possibilidades 
turísticas de Portugal, praças à 

«tampanha de esclarecimento, de 
Iniciativas, de coordenação de 
esforços, levada a cabo pelo Se- 
cretariado da Propaganda Na- 
cional, 

A paisagem não basta para 
que o turismo seja, de facto, 
uma gtande indústria portugue- 
sa. São indispensáveis muitos ous 
tros factores, multiplicados, ltar= 
monizados, entre os quais o bom» 
gôsto deve ocupar posição de 
relêvo. N 

A's moriogtafias também cabe 
destatado Ingar em tal conjunto 
de actividades. Recordar a his- 
tória e as lendas de uma região, 
descrever-lhe os méritos, enalte- 
cê-la, é, sem dúvida, contribuir 
poderosamente para formar uma 
curiosa e Interessada corrente de 
futuras visitas, é valorizá-la e con- 
fiv-lhe decidido valor turístico, 

lnporta, por consegiência, fo- 
mentar entre «os estritores por- 
tugueses, entre os entusinstas de 
qualquer região, o gosto pelas 
monografias. 

Bastante se fez já como incen- 
tivo e o auxílio continuará até 
que cada terra que tenha inte- 
resse -e tantas o tem venha a 
possuir a sta monografia e as 
montras das livrarias se transfor- 
mem em pequenos mapas fe- 

gionais... 
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Amistad Já! de 
usas TO: eia 

São lindas tôdas às tradições que 
sé prendem à nossa religião ou à his- 
tória da nossa pátria. À visita pascal 
de Nosso Senhor, representado pelo 
seu ininistro, para abençoar os lares, 
é das mais belas e Cristãs; pena é 
que se tenha perdido êsse hábito, se 
alguma vez se observou, em todo o 
Sul de Portugal, Em Cacia, otide eu 
em pequeno fa passar a casa do meu 
padrinho as alegres férias de Páscoa ' 
chamava-se «o compasso à visita 
pascal, porque o Pároco e a sua” pe- 
quena comitiva O sacristão que le- 
vava o crucifixo, e alguns irmãos do 
Santissimo, — percorrendo de porta 
em porta tôdas as casas, para não 

tetroceiler caminho atravessava a rua 
em Zig Zague, descrevendo assim os 
movimentos de um compasso. Em 
tôdas as tertas do Norte de Portugal, 
a visita pascal-ou do «folar» -é o 
giaude acontecimento que marca o 
início da primavera. Nas casas mais 
humildes onde a limpeza nem sem- 
pre prima, mêsse dia «pranta-ser tu- 
do assejado pata teccber o Senhor. 
Sai da atca a toalha de rendas para 
cobrir a mesa sôbre a qtal se coloca, 
junto de uma imagem, - sea há—e 
ladeado de jarras floridas, «o folar» 
para o sr. abade: um pão dôcê,* uns 
ovos, ou simplesmente uma laranja 
sôbre a qral se põe tma tinveda 
«branca». O padre, se a casa é po- 
bre, não leva o foiar e deixa por ve- 
zes qualquer dádiva que traz das ca- 
sas abastadas, tornando se assim O 

emissor da caridade dos ricos para 
os pobtes. Depois de abençoar a fa- 
mítia, desejando «felizes Páscoas», 
retira-se, porque «ainda fem muito 

“que audar «intés por hoite fechadas... 
Porque se não havia de restatrar 

ou instaurar êste lindo hábito em to- 
do o nosso Portugal? Vão-se buscar 
aos países estrangeiros cerimónias e 
devoções e desprezam se ou perdent- 
-se às de, «Quando Portugal era ver- 
dadeiramente Cristão», coino eta a 

benção da mesa pelo chefe da famt- 
lia, a oração antes é depois. das re: 
feições, a oração da hoile em comtim 
a que assistiam também os criados, 
etc. À visita pascal aos lares repre- 
senta a visita de Jesus aos seus dis- 
cípulos após a'su2' ressurreição sali- 
daudo: «A paz seja comvoscor e 
ntinca como agora c Divino Mensa- 
geiro da Paz deveria ser imais dese- 
jado! À benção à família assepura à 
harmonia que setnpte deve reinar nos 
lares Cristãos. Das casas abastadas 
deveria partir o exemplo e embota 
não fôsse possível numa tidade como 
Lisboa, Porto e Coimbra, haver tem- 
po para o pároco ir à tódas as casas, 
em alguinas de famílias abastadas 
que visitasse, receberia «folares» que 
poderia repartir com os pobres que 
êle desejasse contemplar. 
E Ad de E 

Um lindo dia de Abril Pelas cu- 
meadas ainda ecôam as últimas vibra- 
ções do sino anunciando festivo a 
fessurreição do Senhor. Nas campi. 

E RE O 

nas, atapetadas de verde e que as pri-. 
meiras flores imatisam, prepassa um 
sussurro de alegria. As casas dos po- 
bres, como às dos ricos estão em fes- 
ta. À” porta as crianças escutam a 
campafnha que ao longe anuncia o 
Senhor, e breve aparece, serpentean- 
do Além, a sobrepliz alva do Sr. Aba- 
de, a mancha encantada das opas dos 
virmãos», a cruz de prata que brilha 
ao sol... «Lá vem! Lá vem!» Anun- 
Ciam as crianças em alvoiôço, e vêm 
relinir-se aos pais e parentes que es- 
peram todos «asseiados» nos seus fa- 
tos domingueiros. j 

As mulheres seguram ramos de 
flóres para efeitar a Cruz que o sa- 
cristão, logo que entra, dá a beijar. E 
tanta luz intnda a casa, tanta alegria 
enche os corações, que temos a visão 
de que é o próprio Jesus que entra e 
nos diz! - 

“A Paz seja comvosco...» 
nos 

DEDO 6 ADTILHAA 
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ESTAÇÕES FLORIDAS 

Portugal é de tal modo um 
país acolhedor e alegre, tão via 
qoso e afável, que até as viagens 
em Caminho de ferro podem tes 
le decorrer por entre: canteiros 
de flores, 

Cada estação—tim jardim. 
Não se poupa o Secretariado 

da Propaganda. Nacional a fet- 
neter esfinulos, Assim, a cxeim- 
plo du efectuado nos dois anos 
anteriores, realiza se em 1943 q 
Concurso das Estições Fioridas, 
devendo.o Júri; pura tal romeaé 
do,-fazer- as cuwas visitas de ins- 
pecção às estações de cominio 
de ferro concorrentes durante o 
mês de Junho. 

É de esperar que sejam tmui- 
tas as estações visitadas, difícil a 
missão do Júri na atribuição dos 
prémios. 

Povo de poetas, o nosso, não 
deixará de cjardinar estações e 
apeadeiros, na encosta de serras 
ou à beira-mar. Cuidar as flores 
É uma maneira especi.l de escres 
ver poemas. ' 

E uma estação pobre, desde 
que seja enfeitada de flores, logo 
passa a ser uma estação rica, Ri- 
ca, pelo menos, de bon gôósto— 
uma das amalores riquezas do tus 
riso, 
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ELÉCTRICIDADE PÚBLICA 

As lâmpadas da iltminsção de 
Cacía, Sarrazola e Quinta do 
Loureiro, estão muitas fudidas, 
em sítios duas e três juntas, dan- 
do um mau efeito à nossa terra, 

Ans Serviços Municipalizades 
de Elétricidade de Aveiro; reclan 
imamos seja urgentemente remies 
Siada esta falta. 

... 

FEIRA DE MARÇO 

Encerrou no último domingo 
a nFeira de Março» em Aveiro, 
sendo nesse dia celebrado o gl. 
timo festival com a apresentação 
pela 1.º vez na cidade dos «Ovos 
Meltesu do sdtrirável Roncho de 
Coimbra, fundade, em 1938, que 
ah veio soha convicção da 
(Comissão Munitipal de Turisho 
de Aveiro. 

A todos os festivais ansistimos, 
te foi éste o que mais admirámios 
1º gostâmos, no recinto vizm.sa 
tpara cima de 4.000 visitantes 
inão só da cidade, tnas também 
tdos arredores, 

    
  

= | O tempo decorreu favorável   

em todos os domingos, chaman-   O TEMPO 

* Depois de uns dias de chtiva 
na última semana, voltoy nova- 
mente o bom tempo, gue muito 
vem betieliciar a agricultura. Os 
batatais, milheirais, frutas é vi- 
nhas estão prometedores, assim 
o tempo auxilie e tenhamos o 
sulfato necessário e outros pre- 

feisos para combater qualquer 
moléstia, que tudos os anos apos 
quenta esti região, 

    

PONTE SOBRE O VOUGA 

Estão a terminar os últimos 
acabamentos da ponte em clmen- 

peer mom, tO armado entre Cacta é Angeja. 

É Cândido Luis de Moura | 
SOLICITADOR 

R. Comb. G. Quetra, 19 - AVEIRC 
E 5 

Sa A da co ti di 

    
        

     à mear, devendo mgortanto, 

As tampas, a de cá está prontá 
e a do lado de Angeji vai a 

estar 
tudo concluido para meados do 
mês que começa ltoje. 

do a Aveiro muito. povo, sendo 
efectuadas largas lransações e 
Companhias de Teatro, tiscolas 
de Tiro, Casas de Farturas etc., 
houveram, que receberam bem a 
paga do set tempo é despesas, 

Ainda bem que a cidade de 
Aveiro não foi esqtecida e à 
«Feira do Marçon andou no tos 
ração da mocidada, :
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Comunicado 
  

Por várias vezes os Serviços 
Reguladores de Plantio da Vi- 
nha, teem chamado a atenção 
dos Viticultores que possuim 
plantações ilegais, para a neces- | 
sidade de se meterem dentro dos: 
preconceitos da lei, forma única 
de não sofrerem as penalidades |. 

“ correspondentes. 
O Decreto n.º 27.285, de 24 de 

Novembro de 1936, actualmente 
em: vigór, permite segundo à 
que preceitua o seu ati? 3º,a 
conservação de vinhas plantadas 
contra o disposto na lei, desde 
que os proprietários destas pro- 
cedani ao arrancamento de igual 
quantidade de cepas plantadas 
noutros terrenos. Poderão assim 
as ditas vinhas ilegais ser licen- 
ciadas e autorizada a respectiva 
manutenção au abriga da dispo- 
sição legal referida, desde «que 
os interessados o requeiram ao 
Ex.mº Director Geral dos Ser- 
viços Agrícolas, e que às planta- 
ções a legalizar ocupem sólus-es- 
pecialmente apropriados. | 

Muitos Viticultores teem as-; 
sim visto legalizidas plantações 
que efectumram, Aíguns porém, 
ainda o não fizeram e aguardam 
talvez, a melhor oportunidade 
pára apresentar os mecessários 
requerimentos. 

Dada porém a possível even- 
tualitade de ser alterada dentro 
de breve prazo a legislação con- 
dicionadora do plantio de vinha 
e admitindo-se a possibilidade 
de as novas providências legais 
não permitirem ot saticionarem 
a leg lizição de quaisquer videi- 
ras ow vinhas que não tenham 
silo devidamente licenciadas — 
=—mesmo que ocupem terrenos 
apropriados — chama-se nova- 
mente para à caso a atenção dos 
interessados, que, 
essa única oportunidade que se 
lhes oferece, por conveniência casmurrice ou brincadeira de tro conhece 
própria deverão cum a maior 

(brevidade, requerer e meter-se 
dentro dos ditames da lei, en- 
quanto a própria doutrina lega-, 
lo permite e concente, 

TD ——— e mem 

Acidentes no trabalha 
No último dia 19, pelás 1 ho- 

ras, o sr. José Maria Marques de 
Oliveira, de Cacía, que trabalha- 
va na aterragem da rampalda 
poute, adjudicida ao mosso con- 
terrânco sr. Manuel Martins Si- 
môs, sofreu um desastroso aci- 
dente. Ao virar duma vagoneta, 
foi she apanhada a perna «lireita 
com tanta infelicidade, que logo 
a estacelou à altura da canela, 
tendo de ser conduzido para a 
Farmácia Luzitana, do nosso res- 
peitável amigo sr. Abílio Rudri 
gues da Silva Carvalho, onde foi 
devilamente pensado, e dali para 
casa de seus pais no Espírito 
Santo, onde tem estado muito 
mal, passando agera um póuco 
mais alivítdo, pelo que tolgamos.. 
—No último dia 28 o sr. Ma- 

nuel Simões Capelr, de Fróssos, 
quando empurrava uma vagoneta 
pira um alto da linha, a fim-de 
dir passagem a ouitas que-o se- 
guiam, bateu com à que empur- 
Fava numa que ali estava travada 
que logo destravou e não poden- 
do suportar o pêso das vagone- 
tis, caiu no solo o bom traba- 
lhador da aterragem da rampa 
da ponte do lado de Angeja, indo 

“as rodas da vagoneta travar na 
perna direita do Capela que a 
furou e há vestígios de rachar a 
canela, Seguiu mim carto para a 
farmácia de Cacis, onde foi cu- 
rado e dali para sua cast em 
Fróssos. 

Além destes dois acidentes, 
muitos mais se deram, que por 
serem mais leves os não relata 
mos. Lamentamos o que está su- 
cedendo com a aterragem da- 
quela rampa, pois na de cá, não 
se registaram casos destes. 

Os uperários do sr, Martins 
Simões, estão cubertus pel: se- 
guio, em acidentes no trabalho. 

EGOS- 

SOL DI = Ls   

EM CACIA: 

INVERNO   

Ao muito ilustre comandante, Ex."º Senhor Henrique S. Tenreiro 

— Bom dia sol amigo, 
vens doente ? 

Não vejo beleza em tua filha Aurora. 
Vou conversar contigo. 
c Que tens que te apoquente ? 

cd Zangáste-te co'a lua sedutora 2 
Não mostras hoje a tua luz tão bela, 
duminando o ceu, o mar, a terka, 

nem dás culor à serra, 
e às casinhas que estão àlém no monte 

formando lindu téla, 
Oh! Sol! Nem sequer vês âlém na fonte 
as moçoilas que espirum teu calor !... 
Estás pálido, e assim, cuusas-me horrôr. 
Olha para a tristeza dos jardins! 
Os malmeguer's, as rosas, os jusmins, 
goivos, camelias, cravos, açucenas, 

amor's perfeitos, mesmo as violetas, 
não me parecem rôxas, julgo-as pretas. 

Até us próprias falenas 
poisadas nas lindas flôres, 

não deixam veras suas iindas côres 
o seu tamanho encanto. 
Oh! Sol! custa-me tinto 

não ver a tua luz brilhante e bela! 
dA lua fez-temai? Ralha com eli. 
Mas.,. Não; não digas nada à pobresinha; 

não volita nem canta « passarada, 
não entra a luz no lar dos pobresinhos, 
não há senão tristeza nos caminhos, 
Sem tio mundo é morto; não é nada, 
dá vida a tua luz, o teu calor. 

Até mesmo o cavidor 
habituado ao stor 
que deixa cair do rosto, 
olha para a sua enxada, 
e sente-se mul disposto. 
Oh! Sol! Vais a fugir ? 
escondes-te de mim ? 

— Levaram-te do ceu? 
Pelas nuvens deixáste-te atrair ? ! 

Que tristeza um dia assim ! 
Eu sei bem que és de todos, não és meu, 
que quando espalhas tua luz a rôdos, 

a lanças para todos. 
As nuvens não te lurgam, mas que inferno?! 
Estou a sentir o corpo arrefecer. 

Que grande ventania, .. 
Como o vento assobia... 
E agora está a chover; 

relampeja em diversas direcções; 
que quadro, santo Deus! Sinto os trovões... 
o campo já está todo entameado, 
e uma árvore aonde eu estava abrigado, 

ponderando | 

vestida com seu manto de raính 
está sempre esp'rando pela tu» luz, 

Não tens pena, sol amigo, 
| dos pobres sem agisalho, 
I regelados pelo orvalho 
| desta triste madrugada? ! 
| Eles contavam contigo. 

  

mesmo agora caiu. 
Coitadinhos ! 
Tantos passurinhos 

-coíram a meus pés mortos de frio ! 
Mas... eu estou Luco? Não estou não, no inferno, 
Oh! Sol, nem me lembrava que ê inverno. 

Estão os campos cobertos de geuda, MANTAS MASSANO, 
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quem não tivesse mais nada 
que fazer. Mas, não. Nem 
uma nem outra coisa. Trata-| 
se, antes, de aclarar o que 

tem suscitado um certo ner-|canso, uns dias de férias; as- 
|Vosismo em pessoas que que- 
rem ow pretendem fugir à 
realidade dos factos. E por 
só assim ser — nem outro mo- 
tivo os levaria a tal -é que, 
wuitos se tem colocado a meu, 

lado sem olharem a amizades 
ou a favoritismos mas lnica- 
meme por verem a questão | 

como deve ser vista. É ine-, 
gável, é indiscutivel .que al 
Ponte de Cacia, por muitos 
dias, há-de ser o assunto má- 
ximo de tôdas as conversas, 

pelo menos na bôca daqueles 
que não querem dar o braço: 
a torcer nem convencerem se a Luiz António Rodrigues, (Sal- 

da razão, Sósinho que esti 
vesse na defesa de tudo que 
é da minha terra, (defesa, 

aliás, que espero nunca ul-| 
trapassar-os limites da cons», 
ciência eu nunca deix uia pas-| 
sar, sem «us comentários mui-, 
to meus, opiniões que chegam 
a ser insensatas, ideas que 
chegam a não ter sentido ne-! 
nhuim. A” volta da Ponte de 
Cacia tem-se escrito muita 
coisa sem quási valer a pena, 
Ela lá está erguida. Dali nin- 
guém a arranca, Eis porque 
se convila tódi a gente a fa- 
zer justiça sôbre o local em 
que ela s* encontra. : 

Ponte de Cacial,.. Ponte 
de Cacia é que é, e deve ser 
sempre. Assim lhe chama o 
“Diáiio de Notícias» de há 
dias publicando lhe a fotogra-| 
fia (e notem senhores, que 0: 
director dêste diário é do Fon- 
tão como me informam tas 

mesmo gue não O seja o Se 
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aquilo tão bem 
como et); assim lhe chama 
tôda a gente que procura, em 
Cacia, (sem dali ser natural) 
pelo verão, passar, em des- 

sim lhe chama tôda a gente 
da região que não tem mêdo 
à verlade; assim lhe deventos 
chamar todos nós porque é 
assim mesino, 

Ponte de Cacia! Só isso. O 
que se escreve, e diz a mais, 

[nada vale. São teorias que 
não constam. 

Uin caciense alfacinha 

  

Vende-se 

Uma charrua de ferro, em bom 
estado, Quem pretender dirija-se 

tão), em Alumieira, (13) 

Produzir e poupar é com- 
bater as privações e assegurar a 
fartura, 

A crinção de abelhas é 
um natural complemento de uma 

Poderia chamar-se a isto nhor Doutor Augusto de Cas: | XPloração agrícola. | 
O povonmento das coli, 

mieins deve fazer-se no início 
pda primavera com enxames na- 
turais ou cortiços adquiridos aos 

pabelheiros, 

Os enidados a ter-com as 
abelhas limitam-se, no primeis 
Fo ano, à inspecção outonal para 
verificação das provisões de que 
dispõem. 

Se os alimentos são insu- 
ficientes deverão ser alinenta- 

| tadas artificialmente com açúcar 
em placa ou pasta de mel e açú 

car, se as mesmas forem jnferio- 
res a 12 Kg. de mel maduro por 
cada colónia forte, 

Se os enxames são peque- 
nes é necessário juntá-los dois a 
dois,no outono, desdobrando-se, 
de novo, na primavera. 

Deve praticar-se a cresta 
ou extracção do mel quando ês- 
te está maduro (favos cobertos 

com uma fina camada de cera), 
geralmente de Maio a Julho. 

  
  

  

  

A' Margem da Guerra. 

Esquadra de cruzadores do Deserto, composta pelas pes 

  
adas 

e rápidas fortalezas móveis que são Os tau, conuécidos 
pelo nome de Churchill. 

| do «Santa Irene, 

À “Creche D. Helena de 
“Albuquerque Quadros” 

em Ângeja 
Por acórdão do Supremo Tribunal 

Administrativo, pnblicado no Diário do 
Govêrno n.º 247—1l série, de 22 de Ou= 
tubro de 1942, foi negado provimento 
ao Recurso n.º 7919, em que é recorrente 
à Fazenda Nacional, recorrida a Junta 
de Frégnesia de Angeja, concelho de A |- 
bergaria-a-Velha e confirmadas as. deci- 
sões recurridas da sentença da ºe Za 
instância. Por êste acórdão foi ordenada 
a anulação da colecta de 1942, o aver- 
bamento da isenção de contribuição pres 
dinl e a inscrição em nome da Junta na 
matriz, de todys os bens que O falecido 
cap tão Bernardo Barbosa de (Quadros, à 
data da sua morte,. possuia em Angeja, 
Frossos e Albergaria-a-Velha e que O 
mesmo sr., legára à Junta de Anpgeja, 
pata inslituir a referida «creche», 

O processo foi a julgamento, em re- 
Curso inte posto pela Fazenda Nacional, 
por não ter u Creche, nessa altura, os 
seus estatutos superiormente aprovados. 

Porém, porque funcionava de facto é 
se tratava duma instituição de utilidade 
pública, aplicando todos os sews rend - 
mentos a fis de beneticência e à Creche 
era pertencente a um orgão de adminis- 
tração paroquial, o Supremo Tribunal 
Administrativo não teve dúvidas em aten- 
dera Junta de Angeja, confirmando à 
sentença que mandava isentar de contri- 

: buição predial os referidos beils do capi= 
tão Bernardo Barbosa Quadios, ao abri- 
go do disposto no art. 34º da lei n.º 
1.368, art. 3º do decreto n.º 0,040, art. 
4109 e 417º dó Código Administrativo, 

Felicitamos calorosamente a Junta de 
Angeja pelo bom éxito obtido é porque 
se tem mostrado incansável nestas boas 
obras do progresso da sua terra. 

* justo destacar também, nêste traba- 
lho, o ExPo Sr Dr. Armémo Martins, 
ilustre advogado em Aveiro, que, como 
filho de Ag. ja, não se poupou a sacrifi- 
cios e canseiras fazendo a petição, acom- 
pauhando e orientando sempre, para que 
tudo chegasse à Dum termo e isto sem 
Femuncsração alguma, dentro do mais 
acrisolado espírito de bairrismo, num 
grande amôr à sua terra natal. Não con= 
tente com isto, ». Ex.* levou o seu sacris 
ficio mais longe, ainda; Organizou os 
Estatutos que vêm dar form. legar à 
«Creche» e subscreveu-se com uma boa 
cota mensal, entre «os am gos da Cres 
che», verdadeira associação em que cos 
laboram a Junta, o regedor, o pároco, 
os srs drs. Eduardo Sunto, Jaime da 
Silva Poftural e Ricardo Souto & os srs. 
Maunel Maria WNodrgues Souto, José 
Cartos Rodrgues da Silva é outros Bous 
angejenses que de boa vontade queiram 
entrar, concorrendo com a cóta mínima 
de 1 esendo por mês, para que a Creche 
tenha assim Uma vida desafogada, com 
receita bastante para cobrir iôdas as suas 
despesas, estendendo, de cada vez mais 
a sua acção, no vasto Campo da assistén- 
cia social, às mais infelizes criancinhas 
desta terra, É para nós motivo de vrgu 
lho e de grande prazer saberihos 
Dor intermécio do sr. J sé Mugalhães, O 
sr. Ednardo Dias Capela, ausente em 
Lourenço Marques, concorre, já há me- 
ses, para esta cbra, c m a cóta meusal 
de esc. 150800 ou sejam esc 1.800$00 
por ano. Bem haja o ilustre bemfeitor, 
De nomens assim é que Angeja precisa, 

PETIEL. 

Não é só a pedido do nosso 
solícito correspondente de An- 
geja, mas sim por gostármos da 
beia dontrina encetada, que re- 
cortâmos do nosso colega uJor- 
nal de Albergaria, o artigo eu- 
pracitado, a-tim de o tornarmos 
conhecido no meio anpejense. 

  

   

    

  
   

      

Missa de sufrágio 

É gesto digno de louvores não 
só nossos mas também de todos 

ros cacienses, o que o «Club Re- 
tereio Caciensem acabou por cele- 
brar na última quinta-feira, uma 
missa sofregando a alma do seu 

tex-sócio e grande amigo João 
| Duarte, desaparecido do núlnes 
idos vivos com à atundamento 

  
Muito povo assistiu Aguêle 

tacto, incluindo a Ermília do náu 
frago, a direcção do «Club Re- 

pereto Cacienser e muitos amigos 
|que de vem longe se deslecaram 
para prestar culto ac grande ami- 
go da sociedade que fai Joao 
Duarte, nêsse número, destaca- 
vase o sr. Manuel Saraiva, de 
Vilar, digno director do irem 
cível. conjunto musica] «Papas 
guios Jazz», a quem q des pa- 
recido dedicava calorosa afeição, 

Foi pela primeira vez que se 
fealizeu na nossa terra tão lh n- 
roso acto, em benefício dum: as- 
seciado desaparecido.



  

E 
  

  

Carteira Elegante 
ANOS 
  

Hoje, 1 de Maio, faz 40 anos 
o sarrazolense nosso assinante 
sr. Joaquim Soares de Azevedo, 
empregado de padaria em Lisboa. | 

— No mesmo dia 1, passa mais 
um aniversário o nosso assinam 
te sr. João Alves Siniões, sarrazo- 
lerise empregado de padaria em 
Portinão. 

—Festeja 11 aniversários nesse 
dia, o menino Alfredo Rebelo 
de Almeida, filho do nosso assi- 
mante sr. António Nogueira de 
Almeida e de sua espôsa sr.” 
Palmira Rebelo de Almeida, an- 
gejenses, residentes em Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia, passa 
mais um aniversário o menino 
Forge Augusto Alexandre Perei- 
ra, filho do angejense nosso assi- 
mante sr. Augusto dos Santos 
Pereira e de sua espõsa sr.* Ma- 
ria das Dôres Alexandre, resi- 
dentes na capital, 

—No dia 2, faz 16 anos o jó 
vem José Simões da Silva, filho 
da sr.* D. Maria Luiza Simões 
da Maia e do saúdoso finado 
Manuel da Silva, umaturais da 
Póvoa e importantes industriais 
de padaria em Vila F. de Xira, 

—Nesse dia, faz 17 anos “o 
sr. Jélio Ferreira Miguel, filho 
do nosso assinante sr. Antônio 
Ribeiro: Miguet, estimado caixei- 
ro de padaria em Espiuho, e de 
sua espôsa sr* Rita Pires Fer- 
reira, residente em Cacía. 
—Em 3, passa o 76º auiversá- 

Fio o nosso amigo sr. João Bar- 
veiros de Macêdo, da Quinta. 

—Nesse dia, passa maus um 
aniversário o respeitável ange- 
jense mosso assinante sr. Antó- 
uio de Azevedo Júnior, concei-   tuado industrial dé padaria em 
Evora. , 

— Ainda no mesmo dia 3, co- 
lhe 17 verdes primaveras a ga- 
tante menina Laura Duarte Pauta, 
Eilaa do nosso assinante sr, An- 
tónio Rodrigues Paula e de sua 
espôsa sr.* D. Conceição Duarte 
Paula, cacieuses, benquistos in- 
dustriais de padaria em Evora. 

Em 6, testeja 13 aniversários 
o menino Autónio Dias Bela, f- 
lho do nosso assinante sr. José 
Rodrigues da Bela é de sua es- 
pôsa sr.º Maria Rosa Dias Bela, 
considerado industrial de pada- 
tia em Alhandra. 

—Nesse dia, passa mais um 
aniversário o tudustrial de pada- 
tia em Setubal nosso assinante 
sr. António da Silva Castro, 

Ainda no mesmo dia, passa 
o 54º aniversário do caciense 
nosso assinante sr. Autónio Dias 
da Silva, benguisto industrial de 
padaria no Monte de Caparica, 
—Em 7, festeji 28 anos a st.! 

D. Albertina Nunes das Neves, 
espôsa do angejense nosso assi- 
mante sr. Francisco do Carmo 
Almeida, benguisto industrial de 
padaria em Lisboa, 

- —Faz 52 amos nesse dia, o sr. 
- Francisco Rodrigues de Oliveiia, 
da Quintã e manipulador de pão 
em Alhandra. 

CASAMENTO 

  

  

Na igreja de S. Sebastião da 
Pedreira, em Lisboa, realizou o 
seu consórcio no último domin- 
go o sr. Agostinho dos Santos 
Abreu, filho do sr. João dos San- 
tos Abreu (o Braga), de Angeja 
e residente em Cacía, e da sr. 
Joana Dias da Silva (a Barra), de 
Cacía e residente em Lisboa; com 
a menina Maria Rodrigues da 
Silva, natural do Brasil e resi- 
dente na capital, ; 

Parabéns ao novo casal. 

VISITAS 

«A passar o dia de Páscoa, es 
tiveram mesta frêguesia muitos 
nossos conterrâneos, entre êles 
cumprimentámos os sts: João 
Pereira Duzrte, industrial de pa- 
daria em Espinho; Salvador, Ma- 
nuel e Hermínio Simões Lares,   empregados em Sangalhos, Cu- 

rífa e Espinho, Manuel Pereira 
Duarte, de Tomar; Abel Morei- 
ra da Silva, de S. João de Ver 
(Vila da Feira); e Fernando Nu- 
nes Marques, de Espinho; todos 
estes da Quintã. Em Cecia vi- 
mos os srs: José Marques de 
Oliveira e sua espõoa sr.* Emília 
Duarte Quaresma, de Coimbra;l 
Horácio Ferreira de Morais, do 
Bombarral; Manuel e António 
Gonçalves Nunes da Silva, do 
Porto; e Armando Dias Teixeira, 
de Coimbra. 
—Na segunda feira, esteve em 

Cacír de visita a sua família, O 
nosso assinante e amigo sr. Ma- 
nuel Marques Rodrigues Costa, 
empregado de padaria em Mar- 
vão (Febres). 

RETIRADAS 

Retirou da Quintã para a Pó- 
voa do Varzim no último dia 27, 
o sr, Acácio Fernandes Nina, que 
foi novamente assentar praça na 
Companhia de Subsistências, por! 
ter perdido a instrução de No- 
vembro passado. 

— Depois de ter estado na 
Quintã com seus pais uns dias, 
acompanhado de sua gentil filha 
Maria Rosa, retirou-se para à 
Praia da Nazaré no último dia 
26, oude é benguisto industrial 
de padaria, o nosso assinante e 
amigo sr. Manue] Gonçalves de 
Pinho, a quem agradecemos os 
cumprimentos apresentados em 
nossa redacção, bem como o pa- 
gamento da sua assinatura. 

—Retirou-se de Cacía para a 
Figueira da Fóz, onde é estima- 
do empregado de padaria, o nos- 
so assiminte e querido amigo sr. 
Arnaldo Pereira Quaresma, que 
aqui esteve uns dias de visita a 
sua família, 

—Para Lisboa, oude foi pas- 
sar uns dias com seu irmão Ma- 
uuel, retirou-se de Uacia na últi- 
ma Semana O uosso amigo sr, 
Autónio Ferreira da Costa ].”, 

NA REDACÇÃO 

A pagar a sua assinatura, es.| 
teve em nossa redacção no últi- 
mo dia 27,0 nosso prezado afmi- 
go e assinante sr. António Mar- 
tius, Denquisto industrial de pa- 
daria em Riachos (Torres Novas), 
que se fazia acompanhar do seu 

cunhado e uosso amigo sr. José 
Cunha, que se dignou pagar a 
assinatura de seu cunhado sr. 
Manuel da Silva Samartiuho, im- 
portante industrial de padaria 
tia Lamarosa e todos de Matas 
duços; v'sitaram-nos nais os sts. 
Manuel Saraiva, Mário Moreira, 
Manuel Rodrigues Carvalho e 
sua espôsa st.' D. Magarida de 
Jesus Carvalho, 

DOENTES 

Vindo de Lisboa enperigo de, 
vida, encontra-se em casa de seus | 
avós na Quinta, o jóvem Raúl, 
Nunes Pereira, irmão do nosso! 
assinante em Lisboa st. António 
Pereira Nunes, 

  

Notigias de Sarrazola 
Nascimento —Com um parto 

Cheio «de fulicidade, deu à luz 
uma tobusta criança do sexo fe- 

eniuino a sr Vitória Remnlha, 
espõsa de vosso amigo sr. Los 
nel Peretia de Bastos, 

Puturiento & recam-nascida 
encontram-se bem, pelo que abra- 
gamos o amigo Leonel, . 

Retiradas.— Pura Pivhel, onde 
é industrd de padarin, retirou- 
-sa daqui ma última segunila-fai- 
rm O nosso paliício sr Manuel 
Marques Rodrigues, que esteve 
cá BO dias. 

— Para Lisboa seguiu há dias 
o nosso amigo er. Aniónio Bi- 
n des de Moura (o Cristo), i 

Visitas —De visita u sua fa-l 
mÍlin, esteve neste lugar na últi- 

COS DE CACIA 

Notícias da Povoa & Paço 
Visitas —Em visita a sua fa- 

mília, esteve na Póvoa no dia de; 
Páscoa, vindo de Coimbra, onde é 
industrial de padaria, o nosso es- 
limado conterrâneo «r. José Gon- 

içalves Teixeira e sua espôsa. 
—Da mesma cidade, onde é 

empregado de padaria, veio à Pó- 
voa nesse dia, de visita a sua 
Emília o nosso amigo sr. António 
Nunes Pereir 

— Esteve aqui no passado do- 
mirgo de visita a sua espôsa e 
mais família, o nosso amigo sr. 
António Maria Miranda, empre- 
g'do de padaria em Cascais. 

—Vindo de Algés, onde é in- 
dustrial de padaria, esteve cá 
no último domingo de visita a sua 

  

espôsa e filhos o nosso amigo sr.. 
Amónio dos Santos: Calado. 
Estadas.— Vindo de Lisbua, on- 

“de é empregado de padaria está 
na Póvoa a passar umas semanas 
ha companhia de sua espôsa e 
filha, o nosso amigo sr, José Ro 
drígues da Silva Novo, 

— Vinda do Caramulo, onde es- 
ituva empreg da na arte culinária, 
está cá desde a úllima semana 
a sr.º Joana Nuvres Paula, 
Retiradas.— De pois de ter aqui 

passado uns dias, vindo de Santa 
Iria da Azoia, retirou-se para a 
Povoa do Varzim, onde foi assen 
tar praça o nosso amigo sr. Au- 
tónio Maria Lopes de Almeida. 

— Para o navio «Escola Sagres», 
ancorado vo Tejo em Li-boa, reti- 
rou-se do Paço no ú'limo dia 27, 
o 1.º marinheiro nosso querido pa- 
lrício sr. Jo é Dias dos Santos, 
que aqui esteve 15 dias de licença 

Doentes —Tem estado relida 
no leito muito doente a sr.* Rosa 
Nuues da Cunha, espósa do nosso 
amigo sr. Manuel Nunes Barbosa, 
abastados lavradores, da Póvoa, 

— Tanbém está retida no leito 
muito doente a sr.” Rosa Rodri- 
gues da Costa espôsa do nosso 
amigo sr. Manuel Nunes Puula, 
lavradores, 

As duentes desejamos uns prou- 
tos alívios.— C. 

  

mm 

Noticias dE Ongeja 
Estadas.— Vindos de Lisboa, 

onde foram passar ums dias, em- 
[eau se to seu lindo prédio 
tão Cabeço, desde a penúltima 

semana, os estimados angejensos 

er. Antônio Nunes das Neves 6 
sua exiremosa espõsa mi.* D. 
Rosinda Sonres das Neves. 

Os nossos cumprimentos, 
Retiradas.— Seguiu dugui para 

Lisbon, o sr. António Nunes 
alves, onde se for empregar. 

— lim visita a sua fan ília em 
Algés, ausentou-se daqui no dia 
2d 0 ur. Antônio Aleixo. 
Baptizados.- Recebeu buptiau o 

va nossa igreja, no dia 26, um 
Eilhinho da sr? Augusta Dias Cu- 
pelu e de seu espõso sr. Oldemi- 

  
tro Tuvates da Silva, que receben 
o nome de Edasrdo, é foram 
seus padiiuhos o sr. Eduardo da 
Silva Amaio é a em? Lídia No- 
gueira Souto Amaro, todos des- 
ta localidade. 
—No mesmo dia também foi 

baptizada tma Fibinha do sr. 
Munnel Muina Rodrgues Mari- 
ubeiro e da sr? Ciatinda Nunes 
de Almeida. Foram padrinhos da 
baptizada aee? Maria dos Suntos 
Vaz e o se Cuctuno Rodrigues 
Marinheiro, êsto de Saireu.—S, 

    

se retiraram no mesmo dia para 
Sonre, onde são industriais de 
padaria, 

— Cumprimentanos aqui no 
último domingo o nosso athigo 
sr, Fernando Sin des de Moura 
azevedo, filho do benquisto in- 
dustrial de padaria no Perto er, 
Antônio Siudes de Moura é de 
sua espôsa si* Maria Audiade 
Rodrigues Azevedo, 

Estada.— Está neste lugar vin- 
da de Soure, onde esteve alguns   ma segunda feira o er, José Nu 

ves de Bastos e sua eepôsa, que: 
mésse, a noesa conteriânea sr,& 
Maria Rosa Ventura.- C, 

Notícias de Taboeira 
Casamento —Na cu pela da St.* 

último domingo dia 25, 0 enlace 
matrimonial do nosso amigo é 
assinante deste jornal sr, Munnel 
Marques de Oliveira Nunes, filho 
do estimado lubosirense sr, Ven- 

turva Muiques de Oliveira o de 
cana esp Os sr* Maria Marques 
'Baplista, com nu prendada meni- 
va Albertina Marques de Bastos, 

(filha do nosso conteriâneo é ami- 
go sr, Manuel Marques de Bastos 

(6 de sua seiidosa espôsa Maria 
Marques Nogueita, 
Apadrinharam êste enlace por 

parte do noivo o nossa amigo er, 
António Marques Nunee, que 
substituiu seu irmão Mannel, ea 
sr* D. Ana Marques Nogneira: e 
pela parte da noiva o er. Mannel 
Sitões Lares, comerciante aqui, 
em sr* D.Maria Rita Marques 
Ferreira de Almeida, 

Em seguida no-acto religioso, 
foi servido mim lauto juntar em 
easa do pai da noiva a 30 convi- 
dados, que decorreu com grande 
animação; tendo sido oferecidas 
“os noivos muitas e valiosas ofe- 
rendas, 

Foram serventos de mêsa, a 
convite dos noivos, As meninas 

En ília Marques Carvalhal e Ma- 
tia Guiomar dos Santos, 

Aos noivos desejamos uma in- 
terminâvel lua de mel, ácompa- 
atmida dos nossos parabéns. 

Visitas.— A pussar a Páscoa, 
estiveram aqui muitos conterrã 
neos nossos, vindos de várias lo- 
eulidades, lambrando-noste; visto 
os ars, Delfim Marques Ferreira, 
Manuel Rodrigues da Cruz, José 
Velente da Silya, Lourenço Ro: 
drigues Pereira, Marcelino Nunes 
da Silva, João Pareira Rodrigues, 
Alfredo Dins da Silva, Fernando 
Marques da Silva, João Maria 
Sin:ô4n Pinto, Manusl Maria Bap- 
tista Ribeiro, Ildefonso dos Sun- 
tos Oliveira, José Marques Guio- 
mar, José Maria 8. dos aidos, 
Sornfim Rodrigues Ding, Atitónio 
Simões dos Ardos Júnior, Antó- 

Ínio douquim Ferreira, José Maria 
Ferreira, Carminda dos Suntos 
Oliveira e Manuel Maria Marques 
Ribairo. Todos se ausentaram 09 
mesmo dia à noite a ocupar os 
seua lugares na panificação. 

Novo sino.— Foi colomdo na 
última segunda-feira, din 26, um 
novo sino na torre da capela de 
St.* Maria Madalena, em substi- 
tuição do outro que há tempo 
rachou, e foi fornecido pela ca- 
sa dos sinos de Braga, da firma 
S. 8. Jorónimo. 

Custou mas sempre foi... 

Anos.— No dia 1º de Maio, 
completa DT anos a sr& D. Eni. 
lia Marques Nunes, espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel Marques 
Nunes, industrial de peniticação 
na enpital, ' 
—Tunbém no mesmo dia 1.9, 

complety os sens 22 vordes ani- 
verrários a menina Emília Mar- 
ques Carvalhal, irmã do antigo 
assinante deste jornal sr, Ecuesto 
Marques Carvalhal, panificador 
em Licboa, 

Estadas.— Vindo de Coimbra, 
onde é militar, está aqui o sr, 
António Martins da Costa, 

— Também aqui está desde o 
dia 28 vinda de Estarmeja. a me- 
nina Muria da Nazareth Marques 
Nunes, ali empregada, 

— Deo Vila N. de Guia, está cá 
a menina Noémia: de Oliveira 
Matos, também ali empregada, 
Retiradas.— Seguiu daqui pu- 

va Lisboa o nosso conterrâneo é 
amigo sr. Jaime Machado, 

— Também para a mesma cei- 
dade, retirot-so o nosso amigo 
er. João Maria Baptista Ribeiro. 

-— Para a Escola Pática de 
alaria em 

  

  

C 

Maria Mudulera, ve. ligou-se no). 
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Competição desportiva 
EM LISBOA 

NO CAMPO DO «PICHE- 
LEIRA ATLETICO CLUB» 

No penúltimo domingo, dia 18 
de Abril, no supracitado campo, 
efectuou-se um encontro de foot- 
“ball entre os teans das firmas 
«Gautier & Gautir, Irmão» e «So- 
ciedade Comercial e Industrial 
da Penha, Ld.*». 

Pela firma Gautier, alinharam 
os seguintes jogadores: Martins, 
Canha, José Canha, Alfredo, An- 
tónio Nobre, Matos, Anmiérico, 
Autónio Maia, Leite, Augusto 
Martins e Vitor, 

O desafio foi presenciado por 
tuttíto povo, que constantemente 
ovacionavam os jogadores em 
várias fazes do jógo cheias de 
beleza desportiva, 

Terminou a 1,º parte com 4 
goals a favor da firma Gautier., 
Na segund: e última parte mais 
2 goals foram marcados a favor 
daquele grupo e 1 goal contra, 
terminando portanto o encontro, 
coma vitória da firma Gautier 
por 6-1, 

Seguiu-se depois um almôço 
de homenagem, que decorreu na 
mais franca alegria, sendo levan-= 
tados alguus brindes pelas pros- 
peridades do honrado matadu- 
cense sr. José Gomes Gautier, 
proprietário da firma vencedora, 
pois foi êle, o grande animador, 
da organização do grupo despor- 
tivo da sua casa. 

Reinou a alegria da parte da 
imparcial arbitragem e nem só 
um jogador discotdou.— A, M.S, 

Revista de inspecção 
E” âàmanhã, dia 2 de Maio, que 

termina o praso da revista de 
cadernetas de tôdas as armas, ex- 
cepto a de infantaria 10, para a 
nossa frêguesia, que deve ser 
passada no Distrito de Rectuta- 
mento e Reserva, em Aveiro, 

      

Notícias de Azurva. 
“Estadas.— Vindo de Alcabide- 

che, onde é estimado industiial 
de padaria, está aqui a passar 
uus dizs na companhia de sua fa- 
mília o nosso amigo sr. António 
Gonçalves da Cruz que se fez 
acompanhar de seu fiho Manuel 
Gonç Ives Nunes, 

Casamento. —No dia 25 do cor- 
rente consurcivu-se o nosso ami- 
go sr, António Gonçalves Pereira, 
filho do nosso amigo sr, Francis- 
co Gonçalves da Cruz e de sua 
espôsa sr.º Maria de Jesus Perei- 
ra, Cum a simpática menina Lu- 
cinda Rosa de Jesus, filha do sr. 
Manuel Dias Ferreira e de sui 
espôsa sr.” Maria Rosa de Jesus, 
naturais da frêguesia de Cucujães, 

Testemunharam êste enlace por 
parte do noivo o sr António Gun- 
calves da Cruz, daqui;e por parte 
da noiva a menina Maria Câudida 
da Conceição, daquela localidade. 

Após a cerimônia religiosa que, 
se cealizou naquela freguesia, foi 
servido um abundante cópo de 
água em casa dus pais da noiva, 
que decorreu cem franca alegria. 

No dia seguinte foi servido em 
casa dos pais do noivo um epipa- 
ro jantar, terminado o qual, ses 
gutlu-se um sábio descante popu- 
lar pelo sr. António Gorçalves da 
Cruz, diqu'; e pelo sr. Antónia 
Cruz, das Quintans, tocando êstes 
viola e violão e armónio pelo sr, 
António Nanes de Oliveira, 

Aos noivos enviamos um porvir 
de felicidades. 

Anos. —No último dia 23 do 
corrente completou 55 anos o nos- 
so amigo sr. Francisco Gonçalves 

Torres Novus, re- da Cruz, proprietário neste tugars 
Lirou-se O noso amigo er. Ama- e no dia 27 tanbém colheu- A 
deu Marques Gonçalves, 

—Para Coimbra, onde foi as- 
santur praça ma Companhia de 
Suúo, retirou-so o se, António 
Maria Simões Pinto. 

—Retirou-se há dias para Vila 
Nova de Guia, onde ee foi am-l do 

Jurélo sr. Juão Murques Calafate. —C, 
"pregar ua pauificação o er. 

primaveras a filha deste, menina 
Maria Gunçalves Pereira. —C, 
PR O re ere e 
  

  

Maria Marques Ferreira, 
— A assentar praça na Póvoa 
Vurzin, seguiu daqui bá dias



! 
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Ela - ABAS E ca 

PRAÇA-ESTARREVA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, américa do Norte, França e Álrica 
e trata de tôda a decumentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bile, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

  

NINHO DO PORTO s 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôau a parte. — GATA — PORTO 

  

  

Fotograiia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lutográficus. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas lotugráficas, e Cme:Kudak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia é ci- 
Bemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição tudos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cimã da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA, 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO cs 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constinto: ala fornos dos melhores sisfemas aco- 
nómicos e modernos, Encarregu-so da montagem de 
padurins completas. Mudifica chaminés é fornos anti- 
gos pura sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a din como de emprei-, 
tada. Esta ersa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de carapintaria e senralhatia para execntar todos cs 
uteneilios pertencentes a padarias, muasseiras, taboleis 
tou exixas de lotes é engenhos pum massa espanhola. 
Fornece êslos artigos em bon madeira seca é com pou 
cos nós, Também fornece portas de ferro para forios 

da qualgner sistema m preços sem competencia es tam- 

bém fuz fornos para cerâmica e grês, É 
Se quereis ficar bem servidos em economia  per- 

feição pr oeutem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSÉ | DIUNISIO — Boriuiha = ÁGUEDA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) ' AVEIRO - 

Neata cama, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralbaria, tais como: moinhos de ápgna, vento 

e gado, carros vulantes, ute. eto, 1211) 

ECLOS-DE-CACIA 

  

Levedura Nacional| 
R PERREIO Aa a:   

  
  

  a preferida 

  

  

pelos bous | A que garante mais ren) ra Pantfica- 
pauifica-. dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO - 
Séde da (117 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de ganlquer funeral desde o mais 
siúples ao de mnior pompa, em enixões ou urnas de 
incgno, em qualquer teria do País e por preços mó- 
dicos, deste que paira tal seja requisitaga. Ten sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

Ultimos modelos     ia DESDE & 
E Esc. 1680800 | 

TZ / ARMANDO  CRESPO 
R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

  

Oliciva de Fogo de artificio 
de José Sonves Calenda “ (239) 

Tarei de Souto— Vila du Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais artís: 

ticos logos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

Agência de Procuravoria Comercial 
  

Cobranças de dividas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho : 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Querra, 19 
AVEIRO 

em 

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex. que estas dous palavras 

encerram vm têma da setnnlidade, .. 

- Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

  

(Sunte ao Areo da R. Marquês alsgrete) encontra V. 
Ex” o objeetivo dé têm que é: — poupar 

e produzir economias ! 

Para iapo tome nota dos preços da nossa casa: 

Cabelo e barba 2800 
Só cabelo 1850 = Barha 450 

  

NURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 
———m 

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduzções e 

por receita mécica. 
à máxima correcção em tódas as transações, 

mara 

HERFETIOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encar- 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 

“ viada, Os alivios começaram. Medicamento pur txces 
lencia para todos os casos de eczema, humido «wu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em todas as jarmácias e drogurias 

Vicente Ribeiro & Carvalho du Fonseca, Ld.? 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA: CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por sas ba 

contrato on 4 

à hora, So: à 
nhoras e Ca- 

Trata da 

documentas 

   

   

  

E- ção “seguro 

  

volheiros ut (435) 

Residência: ) Em LISBOA 

Rua dôgo da Bola, JPM Trav. 8. Jcão du Pinça, 88 

MOSCA VIDE Telef, 2 8056 

hd PY 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da berba, im ph gense detrais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide; (510) 

Teletone 65 José Pinth AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filts 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o set tempo. Modelos originalíssihios, sos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público 

R. Militão Barbedo, 701--Marquez de Pen bal 
(59) Teletone 2640 PORTO 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarvega-se da construção, em todos 08 sistema, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdna na Fferengens, 
imuseeiras, tabolsiros e O restante pan padarias, 

Enenrvegnese de tirar qualquer planta com prontis 
dão é seriedade. Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINCER 
144 Epa 

e outras desde 200 à 1.500800 nfinneaêns 

A casa que mais barato vende em fedo- 
o Pais. Grandes descontos aos sic. re 
vendedores. . (100) 

Colçada de Conto André, 74 - LISBOA 

  

  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos «e ercontia ao serviço 

da nussa e culms terras, lendo sempre em depósitos 
Uruas para juzigos e para a teria, caixões mudestos e de 
luxo, armação pera igreja e casa, certas muvas é de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim ccmo todos os 
acessorios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rea da República CACIA 
  

E preza Industrial de Tintas, Ko 
Escritório e Fábrica R, ga Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF KFI EM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica predt'z as melhore 18 mais baratas tintas de 
impressão em cores e 649$ para ros E rerhizes 

5 (163) 
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